
RELATÓRIO ANUAL
DE ATIVIDADES / ANO 2022



O ano de 2022 foi igualmente desafiador ao primeiro ano da
pandemia. Seguimos com atividades mistas, teletrabalho e
presencial, priorizando a saúde da nossa equipe e orientando a
comunidade em geral no processo de segurança sanitária,
conforme as normas governamentais. Tivemos 90% dos casos de
covid na fase gripal no início do primeiro semestre entre nossos
colaboradores. 

Com a compreensão da nossa comunidade, ficamos por quase
uma semana repaginando nossas estratégias, para agir e enfrentar
o inimigo oculto e imprevisível. A zona de conforto dera lugar à
criatividade, à união de ideias, de forças e objetivos. Vivenciamos a
solidariedade e o fortalecimento do vínculo comunitário para
minimizar as incertezas das famílias com insegurança alimentar.

Consolidamos o processo de adentrar no Conselho Municipal de
Segurança Alimentar e Nutricional – COMSEAN, 2022 - devido aos
impactos de nossos atendidos e a população da grande capital
amazonense estar desalentada por se encontrar fora do mercado
de trabalho, impossibilitando uma alimentação rica e saudável.

Tivemos outro bom avanço pelo Conselho Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente – CMDCA, que nos possibilita atuar
na proteção social especial na média complexidade – abordagem
social, 2022.

Foram grandiosas conquistas, ampliamos nossa quantidade e
diversidade de parceiros, aumentando o apoio e sustentabilidade
financeira. Melhoramos o posicionamento da nossa marca, com
alinhamento e fortalecimento da nossa comunicação institucional.

Este relatório traz esses e outros avanços que vocês observarão e
vários impactos. Tudo isso se concretizou porque nossos
parceiros, a comunidade e nossa equipe se mostraram engajados
e corresponsáveis pelas soluções, e seus resultados. A todos
nossa imensa gratidão. Almejamos que façam uma ótima leitura.

 Jessica Larissa Freitas da Cruz Pingarilho

Diretora Executiva da OELA

Mensagem Inicial



Nossa História

Iniciamos nossa jornada em 1998, quando nosso fundador Rubens Gomes
(Rubão), músico e luthier, incomodado em viver em uma região tão rica em
biodiversidade e, ao mesmo tempo, com pessoas em situação de extrema
pobreza, decidiu que era hora de mudar.

Para ele, tal situação não fazia sentido, e foi com esse sentimento de
transformação social que nasceu a OELA, uma escola de luteria com o
propósito de valorizar os recursos naturais e, ao mesmo tempo, promover
mudanças e afastar jovens carentes das ruas, do crime e da violência.

Em 25 anos construímos uma sólida história de fortalecimento, inclusão social e
cidadania, gerando renda a jovens carentes e, consequentemente, a seus
familiares e entorno, impactando positivamente comunidades inteiras.

Foram mais de 2.500 alunos que se formaram na arte de luteria. E não parou
por aí, a OELA ampliou sua linha de atuação para criação de políticas públicas,
educação e geração de renda. E, mais de 100 mil pessoas que foram atendidas
direta e indiretamente pela OSC.



14.145
Apoio emergencial
em alimentos

150
Pessoas com
acompanhamento
social

10.871
Pessoas atendidas

Destaques do
Ano

68
Teleatendimento dos
grupos de SCFV

80%
Participação feminina
em eventos e
projetos realizados

1 Auditoria independente
sem ressalvas

25
Entrevistas

4
Pesquisas de
opiniões

50
Visitas

45 Encaminhamentos

23 Capacitações
Profissionais



4.004
Adultos
De 30 à 59 anos

1.444
Crianças de 06 à 11 anos.

Pessoas
Beneficiadas

3.067
Adolescentes
De 12 à 17 anos

2.156
Jovens
De 18 a 29 anos

150
Idosos
A partir de 60 anos

50
PCD

10.871
Beneficiários
Diretos

30.520
Beneficiários
Indiretos



Missão

Executar ações que visem o
desenvolvimento sustentável, a formação

cidadã e educacional do público com 
o qual trabalha.

Visão

Ser um centro de referência de
oportunidades que contribui na 
formação de cidadãos críticos, 

participativos e comprometidos com a
sustentabilidade. 

Valores

Ética, respeito, transparência, 
coesão, igualdade, engajamento e

sustentabilidade. 



EDUCAÇÃO

GERAÇÃO DE RENDA

Oferecemos cursos gratuitos de qualificação
profissional, atividades ocupacionais, educação
ambiental e esporte educacional, além de apoio
psicossocial e pedagógico visando o fortalecimento
dos vínculos familiares e comunitários.

Os instrumentos produzidos pelos alunos geram
conhecimentos e aprendizados para que colabore
com a sua autonomia econômica.

POLÍTICAS PÚBLICAS

Junto às bases do movimento social da Amazônia,
criamos instrumentos que possibilitam a garantia de
direitos dos povos da floresta e do meio ambiente,
das crianças e adolescentes.

Nossa Atuação



Presidente

Diretora Executiva

Conselho Diretor

Coord. de ProjetosGestão GeralDiretor Financeiro

Projeto Esp. Ed. Na Amazônia

Projeto Lutheria Básica

Projeto Transformando Vidas

Projeto ColoniAção

Programa Coca-Cola Online

Nosso
Organograma



Gestão de Pessoas

A OELA de Manaus conta com uma equipe de
colaboradores, sendo em gênero  62% sexo
feminino e 38% sexo masculino. A força do
trabalho na OELA é composta por ocupação da
mulher, o recorte racial 79% pardo, branco 8%,
preto 8% e amarelo 4% , nosso panorama de
trabalho formal, tem aberto oportunidades para os
trabalhares permanentes na questão de melhorias de
planos e cargos, e também oportunidades ao
primeiro emprego. Temos pluralidade de 92% ser
heterossexual, 4% do público trabalhador lésbico e
4% trabalhador bissexual. Vimos a importância de
estarmos no ambiente de trabalho diversificado e
inclusivo que oferece direitos e oportunidades iguais
para todos os colaboradores, independentemente de
sexo, cor, idade, etnia, capacidade física, orientação
sexual, crenças religiosas e assim por diante, todos
são bem vindos. Nosso regime de pagamento gira
por: CLT, MEI, PF e PJ.

Valorizamos um  
ambiente de
trabalho
diversificado e
inclusivo que
oferece direitos e
oportunidades
iguais para todos



C Ó D I G O  D E  É T I C A

Normas éticas, que devem ser seguidas
pelos profissionais no exercício de seu
trabalho nos locais sediados da OELA,
atualizado em agosto de 2021.

Normas
Institucionais

POLÍTICA DE PROTEÇÃO

O presente documento se baseia na ex-
pertise e boas práticas obtidas globalmente
para que se torne expressa a intenção de
assegurar a proteção de direitos.

O objetivo da Política é reforçar o com-
promisso da OELA em manter os mais
elevados padrões de integridade, ética e
governança na condução de seus financia-
dores, patrocinadores, doadores, parceiros,
apoiadores e transparência mais ainda aos
nossos usuários de serviços.

A OELA está comprometida com as práticas
sustentáveis e busca meios para construir um futuro
melhor tanto para a humanidade quanto para o
planeta.

Os ODS são uma campanha da ONU, a Organização das Nações Unidas,
para promover mudanças positivas no mundo do futuro. Esses objetivos
representam planos que todos os Estados-membros da ONU devem
seguir para atingir alguns objetivos. A OELA, está comprometida com as
práticas sustentáveis, buscando formas de construir um futuro melhor em
todos os âmbitos, tanto para a humanidade, quanto para o planeta terra.

Os Objetivos de
Desenvolvimento
Sustentável



 A OELA realizou um breve levantamento de dados, que nos possibilitou criar
uma ferramenta de diagnóstico social para entendermos quais são os perfis
dos atendidos da OELA em 2023, para assim definirmos melhores estratégias
de enfrentamento e ações coletivas a partir da evidência encontrada.

A seguir os resultados
da pesquisa

Diagnóstico
Socioterritorial



Mãe solo
52%

Pai e Mãe
35%

Avós
5%

Tio(a
)

4%

Um salário mínimo
35%

Menos de um salário mínimo
35%

Salário mínimo mais programas de benefícios
23%

Mais de dois salários mínimos
7%

No grupo familiar sua família é chefiada por:

Renda mensal do grupo familiar

A OELA tem um público chefiado por mães solo com
52%, que retrata mulheres que são inteiramente
responsáveis pela criação de seus filhos, seja por
escolha ou necessidade

O resultado da renda familiar bruta mensal é de 35%
que sobrevivem com menos de um salário mínimo. É
composto pela contagem da família cuja unidade
nuclear é composta por uma ou mais pessoas,
eventualmente ampliada por outras pessoas que
contribuam para o rendimento ou tenham suas
despesas atendidas por aquela unidade familiar,
todas moradoras de um mesmo domicílio. E, neste
caso, é apontado para a mãe solo.

Outros
4%



Bolsa
família

66%

Outro
s

30%

Auxílio
emergencial

3%

No grupo familiar se recebe algum benefício social? Qual?

Entretanto, a OELA realizou levantamento de dados
para atender as metas de um de seus projetos “o
Esporte Educacional na Amazônia”, de
patrocínio da NUBANK, que tem como objetivo
monitorar seu público-alvo no Índice de Massa
Corporal, identificando os problemas de obesidade
ou desnutrição nas crianças e adolescentes.
Pudemos observar que 54% se encontram com o
índice de magreza. O levantamento de dados contou
com 240 alunos, entre 6 e 17 anos.

Há necessidade de dialogar com o poder público
sobre a segurança alimentar. As mães solos e as
famílias dos bairros periféricos Zumbi e Mauazinho
necessitam de apoio, não apenas com o
recebimento de cestas básicas, mas também de
alternativas para a obtenção de sua autonomia e
liberdade financeira.

A mãe solo possui o programa de transferência de renda do
Governo Federal do Brasil, sendo que 66% tem o Bolsa Família, que
é uma forma de superar a fome e transformar a vida destas
famílias. 

 Benefício de
prestação continuada

1%



Sim
53.8%

Não
45.2%

Faltou uma coisa ou outra outra
1%

Nos últimos três meses algum morador deste
domicílio sentiu fome ou não comeu porque não havia

dinheiro para comprar comida 

Dos atendidos da OELA, 53,8% não têm acesso
à alimentação, ou têm acesso inadequado ou
insuficiente para uma vida saudável.

Combater a fome e alcançar a segurança
alimentar para todos é um objetivo mundial e
tema central da Organização para a
Alimentação e Agricultura. Nós da OELA,
observamos a falta crônica de alimentos. Os
nossos alunos estão com índice de magreza, ou
seja, a profundidade da fome ocasiona a
desnutrição, entre outras doenças que também
podem levar a mortalidade.



Não
84.6%

Sim
14.4%

Já ocorreu alguma mortalidade infantil ou
desnutrição neste domicílio por conta de não haver
dinheiro suficiente para alimentação adequada?

No quadro acima, 84,6% não tiveram, dentro de seus
lares, mortalidade infantil ou desnutrição. Entretanto,
14,4% apontam desnutrição e mortalidade, com um
relato de uma mãe que revelou que sua filha
recentemente morreu por anemia.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS),
apontam a sua segunda meta: o alcance da fome zero e
agricultura sustentável. A OELA já está capacitando
famílias comunitárias nos bairros do Zumbi e Mauazinho,
mas precisamos nos fortalecer e potencializar ainda
mais.

O Diagnóstico Social da OELA de 2023 aponta ainda
que 56% moram quatro ou mais pessoas no mesmo
domicílio. Faixa etária predominante de 0-6 anos 40%,
ou seja, fica registrado a projeção elevada populacional
demograficamente na Zona Leste de Manaus,
especificamente o bairro do Zumbi. O estudo aponta
que 66% conseguiram terminar o ensino médio e 80,8%
possuem a autodeclaração parda.

 Falecimento
1%



Rede socioassitencial existente no entorno Oela/AM

Escolas Estaduais,  Escola Municipais e
Escolas Privadas, Diza Leste e Creches,
do torno da OELA Zumbi. 

6

2

2

1

1

Centro de Referência de Assistência
Social - CRAS

Centro de Referência Especializado de
Assistência Social – CREAS

Serviço de Apoio Emergencial a Mulher
- SAPEM

Conselho Tutelar Zona Leste, visa
atender as duas áreas de abrangências
Zumbi e Mauazinho

EQUIPAMENTOS
PÚBLICOS

QUANTIDADE

Igreja 1

3

2

2

2

Associação de Lideranças Comunitárias 

Distrito Integrado de Polícia 

OSC’s

Unidade Básica de saúde (UBS)

EQUIPAMENTOS
PÚBLICOS

QUANTIDADE



 A tabela anterior compreende a realidade de nossos dois
territórios de atuação (bairros Zumbi e Mauazinho). Através
deles conseguimos ter melhores dinâmicas, peculiaridades
e movimentos dos territórios, sutilezas e aspectos que
possibilitam aproximar-nos da vida cotidiana das pessoas.
A partir destas sutilezas, trabalhamos no fortalecimento de
vinculo familiar e comunitário com efetividade das políticas
públicas. 

Contamos com apoio da rede de educação: Escola
Municipal Nova Vida, Escola Municipal Raimundo Nogueira,
Vila da Felicidade, Escola Municipal Poeta Joao Cabral de
Melo Neto do bairro Mauazinho. No bairro Zumbi na Escola
Municipal Alfredo Linhares do Bairro Zumbi e Creche
Humberto Caldeiraro Filho, onde são fortalecidas as
atividades de inscrições de alunos, rodas de conversas,
oficinas e outros.

Contamos com 2 CRAS, o CRAS CRESPO, que atende o
bairro Mauazinho e o CRAS São José IV, onde são
fortalecidas atividades de inscrições de alunos,
encaminhamentos e outros.

Temos ótima parceria com os CREAS Próurbis e CREAS
Japiim, que atendem nossos dois territórios Mauzinho e
Zumbi, com atividades de inscrições de alunos,
encaminhamentos, oficinas e outros.

Com o equipamento de Serviço de Apoio Emergencial à
Mulher – SAPEM, localizado  no 9º Distrito Integrado de
Polícia (DIP) e atende o bairro Zumbi, são observados bons
resultados de atividades com rodas de conversas e oficinas
de abordagens educativas, e apresentação da rede de
serviços da SEJUSC para as mulheres em situação de
violência para o grupo da família fortalecida da OSC, além
de participação de chamamento público na campanha
“Maria vem com as Outras”.

A OELA possui estreita relação com o Conselho Tutelar
Zona Leste, que atende nossos dois territórios Zumbi e
Mauazinho. Com isso, há encaminhamentos de ambas as
partes, além de contrarreferenciamento exitoso e diversos
momentos de integração em atividades conjuntas com a
comunidade.

Em questão de fortalecimento de vinculo comunitário, há
ótima parceira com a Igreja SOMAR, localizada no bairro
Zumbi. Atividades socioeducativas para o grupo de
mulheres estão sendo reforçadas pela nossa equipe de
psicossocial, com rodas de conversas transversais, bem
como a qualificação profissional, objetivando a inserção
para o mercado de trabalho.



Quanto às lideranças comunitárias, temos três fortalecidas
no Mauazinho, sendo uma na Vila da Felicidade, uma no
Parque Mauá e uma no Mauzinho I e II. Geralmente são
destinadas às inscrições de famílias em situações de
insegurança alimentar para, em conjunto, proporcionarmos
benefícios eventuais por doações dadas a OELA.

Em relação ao Distrito Integrado de Polícia, há o 9º DIP e
24º DIP, que atendem os dois territórios de abrangência
Zumbi e Mauazinho, e contamos com a peculiaridade de
segurança pública com as rondas, uma vez que estamos
inseridos em locais de risco e em nossas solicitações
temos a prontidão destes equipamentos de serviço.

Quanto as OSC’s, possuímos ótimas relações com o
Instituto Cultural de Desporto e Lazer do Estado do
Amazonas (ICDLAM), localizada no bairro Jorge Teixeira,
para as inscrições de novos alunos, atendimentos de
famílias para entregas de benefícios eventuais, e outros, e o
Instituto de Atendimento à Criança e ao Adolescente Santo
Antônio (IACAS), a qual a OELA cede seu espaço no bairro
Mauazinho para que possam também atender a
comunidade e ao seu público.

Por fim, a UBS-L46, que sempre participa de nossas ações
de cidadania para a comunidade do Zumbi, além de
realizarem atividades como oficinas sobre sexualidade,
gravidez na adolescência e doenças sexualmente
transmissíveis para o grupo de jovens protagonistas da
OELA, entre outras atividades que ocorrerão no corrente
ano, e UBS-L44, que ainda se estreita o fortalecimento para
atender à nossa comunidade do Mauazinho.



Rede socioassitencial existente no entorno Oela/AP

Escolas Estaduais, Escolas
Municipais, Universidades Federais e
Universidade Privadas

8

2

4

5

3

Igreja

Associação de Lideranças
Comunitárias

OSC’s

CRAS e CREAS

EQUIPAMENTOS
PÚBLICOS

QUANTIDADE

A tabela ao lado se refere à realidade do munícipio de
Macapá/AP, e permite ações efetivas com gestores e
atores locais deste estado. A partir dos resultados,
conseguimos visualizar a dinâmica e os movimentos dos
territórios, suas sutilezas e aspectos que possibilitam nos
aproximar da vida cotidiana das pessoas. Assim pudemos  
trabalhar para o fortalecimento de vinculo familiar e
comunitário com efetividade das políticas públicas.

Contamos com a rede de educação, com o apoio da
Universidade Federal do Rio Grande-FURG, Universidade
Federal do Amapá-UNIFAP, Universidade da Amazônia-
UNAMA Macapá, Faculdade Estácio Macapá, escolas
estaduais e municipais (nos bairros que ficam no entorno
da OELA, que fortalecem nossas atividades como um todo.

No fortalecimento de vínculo comunitário, há ótima parceira
com a Igreja São Paulo, localizada no Jardim Equatorial,
Cáritas Diocesana, no bairro Jardim Marco Zero e Pastoral
da Criança do Munícipio de Itaubal, que auxiliam e apoiam
as atividades sociais para os moradores do bairros do
entorno e que são reforçadas pela nossa equipe, com
eventos que buscam a aproximação das famílias em
situação de vulnerabilidade social.



Quanto às lideranças comunitárias, temos quatro
fortalecidas no município de Macapá, sendo uma no Bairro
Universidade, uma no Bairro Renascer, uma no bairro
Infraero II e uma no Distrito do Bailique, e geralmente são
para as inscrições de famílias em situações de insegurança
alimentar ou para fortalecimento no processo educacional.
Dessa forma, em conjunto, proporcionarmos benefícios
eventuais por doações para a OELA.

 Quanto as OSC’s, possuímos ótimas relações com o
Instituto do Bem Social São Francisco (IBES), Centro de
Solidariedade João Paulo II, Obras Sociais da Diocese de
Macapá, Cluber Oliver de Taekwondo-COT e Casa de
Apoio Nosso Lar, para as quais a OELA cede seu espaço
no bairro Universidade-AP, para que possam também
atender a comunidade e ao seu público para as inscrições
de novos alunos, atendimentos de famílias para entregas de
benefícios eventuais, e outros.

 Contamos também com dois CRAS, nos bairros mais
próximos da OELA, sendo o CRAS Cidadania, com base no
Bairro fazendinha e CRAS Esperança, com base no centro
de Macapá, além do CREAS Cidadania Zona Sul, no Bairro
Buritizal, que fortalecem as atividades com os beneficiários
com atendimentos, encaminhamentos e outros.



Objetivos Gerais  e Objetivos Específicos

1. Desenvolver ações de educação sustentável, pautadas na pedagogia
Freireana, por meio de cunho participativo, de educação popular, cidadã e
ambiental;

2. Apoiar pares com ações voltadas à promoção de direitos, por meio de
campanhas, seminários, oficinas, rodas de conversas, estímulo e
participação de grupos de trabalhos (GTs) e outros coletivos, fortalecendo
pautas relevantes; 

3. Atender às comunidades tradicionais e urbanas para o desenvolvimento
de atividades de inclusão social e digital;

4. Promover a assistência social: proteção à família, à infância, à
adolescência, à juventude, por meio das ações educativas e interventivas
propondo aquisições do fortalecimento de vínculos familiares e
comunitários aos direitos sociais;

5. Desenvolver ações, cuja finalidade seja a melhoria de qualidade de vida
da população da região amazônica, respeitando as culturas, a história, as
relações de gênero, étnica, raça, cor, religião, conservando o ambiente e
permitindo apenas a exploração sustentável dos recursos naturais.

O b j e t i v o s  G e r a i s

O b j e t i v o s
E s p e c í f i c o s

A OELA tem por objetivo social
divulgar, promover e implantar o
fortalecimento da cidadania através
do ensino profissionalizante, esporte
e lazer, cultura, sustentabilidade e
direitos humanos, contribuindo para a
formulação de políticas públicas que
atendam o perfil de vulnerabilidade e
risco social.



A seguir os resultados
de nossas atividades
em 2022

Programas, 
projetos e benefícios
socioassistenciais



Projeto Esporte Para Todos

Nome do Projeto: Projeto Esporte para Todos. Promover a oferta
regular de atendimento direto para crianças, adolescentes e jovens
em esporte educacional, por meio das modalidades de Muay Thai,
Judô, Taekwondo e Esporte Coletivo, além de ofertar serviço de
convivência e fortalecimento de vínculo (SCFV) na especialidade da
Assistência Social, bem como acompanhamento das famílias em
situação de vulnerabilidade, por meio de visitas domiciliares,
ligações, entre outros meios. Também foram assistidas a família que
não tinham acesso à instituição diretamente.

Público Alvo: Crianças e adolescentes de 06 a 17 anos de idade,
moradores dos bairros Mauazinho e Zumbi, em Manaus, AM em
situação de vulnerabilidade social e risco social para atender.
Período de execução: Janeiro à Setembro, de 2022. 

Parceiro: Criança Esperança de parceria da Rede Globo e UNESCO.

Nome do Projeto: Mitigação dos Impactos da Pandemia na Vida das
Crianças e Adolescentes Brasileiros que é desenvolvida na capital do
Amapá, Amazonas e Pará com a entrega de kits conectividade para
adolescentes em situação de Vulnerabilidade. 

A iniciativa visa atender adolescentes entre 13 a 17 anos, em
vulnerabilidade social, no estado do Amapá, Amazonas e Pará, para
facilitar o acesso à internet e a adaptação deles ao contexto do ensino
remoto emergencial, ocasionado pela pandemia do novo Coronavírus.

Público Alvo: Adolescentes de 13 a 17 anos, dos estados do Amapá,
Pará e Amazonas.

Período de execução: Janeiro a Setembro de 2022. 

Parceiro: Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF.

Projeto  Mitigação dos Impactos Indiretos
da Pandemia na Vida das Crianças e
Adolescentes Brasileiros 



Programa 
Coletivo Online 

Nome do Projeto: Programa Coletivo Coca-Cola Online. Visa
cursos de profissionalização – Geração de Emprego e Renda.  
Curso de qualificação profissional voltado para o mercado de
trabalho, com ênfase em Marketing e Vendas, Comunicação
e Tecnologia, e Produção de Eventos. O curso tem duração
de 2 meses com encontros semanais. Ao final, o participante
recebe um certificado de conclusão.

Público Alvo: Jovens de todo o Brasil.

Período de execução:  Janeiro a Dezembro de 2022.
                                                           
Parceiro: Instituto Coca Cola Brasil - ICCB.

Nome do Projeto: Benefícios Socioassistenciais:  doação de cartões
de Ticket Al imentação – Cesta Básica Digital .   A ação é fruto de uma
grande campanha nacional da ONG Gerando Falcões, que serve
como ponte através de ONGs conveniadas, distribuindo cartões que
funcionam como cestas básicas digitais para famíl ias vulneráveis.  O
Instituto Gerando Falcões apoiou outras ONGs de fortalecimento do
combate à fome no Brasi l  durante a pandemia da Covid-19. As ações
incluem visitas domici l iares, levantamento de banco de dados,
l igações telefônicas, acolhimento e registros fotográficos.

Público Alvo: 1.600 famílias em situação de insegurança alimentar para
a compra.
 
Período de execução: Janeiro a agosto de 2022.

Formas de Acesso: Famílias cadastradas pela OELA, demanda espontânea
e  novos atendimentos provindos de visita domiciliar. 

Capacidade de Atendimento: 320 indiretos.

As atividades são totalmente gratuitas aos usuários? Sim.

Benefícios Socioambientais:  Doação de
Cartões de Ticket Alimentação – Cesta
Básica Digital 



Projeto Concessão Economias
Inclusivas do Amapá

Nome do Projeto: Concessão Economias Inclusivas do Amapá, o
Protocolo Comunitário Bailique e, mais recentemente, o Protocolo
Comunitário beira Amazonas, possibilitaram a construção de uma
visão coletiva de desenvolvimento territorial que vem se
materializando em diversas frentes. A cadeia do açaí juntamente  com
as certificações de serviços veganos e ecossistêmicos e a educação
local por meio das escolas familiares, são o ponto de partida para as
comunidades envolvidas nos Protocolos.

Público Alvo: 700 famílias de Bailique e 200 da Beira Amazonas..

Período de execução: Janeiro à Dezembro de 2022.

Formas de Acesso: Cadastro/Atualização dos beneficiários na própria
comunidade, parcerias com as lideranças, associação e outros meios
coletivos.

Capacidade de Atendimento: 1.800 famílias produtores rurais que
vivem da extração do açaí.

As atividades são totalmente gratuitas aos usuários? Sim.

Nome do Projeto: Programa Economias Comunitárias Inclusivas –
Fortalecimento e Expansão da Cadeia de Valor do Açaí na Amazônia. Busca
soluções baseadas na natureza, oferecendo apoio e visibilidade, a projetos
de conservação da floresta e inclusão das comunidades. Busca fortalecer a
bioeconomia do açaí, conservar a floresta, promover  a saúde e a educação
nas comunidades,  aumentando da renda das famílias.

Público Alvo: 700 famílias extrativistas do Bailique e 200 famílias
extrativistas da Beira Amazonas, que sobrevivem economicamente do açaí.

Período de execução: Janeiro a Dezembro de 2022.

Formas de Acesso: Cadastro/Atualização dos beneficiários na própria
comunidade, parcerias com as lideranças, associação e outros meios
coletivos.

Capacidade de Atendimento: 1.800 famílias produtores rurais que
vivem da extração do açaí.

As atividades são totalmente gratuitas aos usuários? Sim.

Programa  Economias Comunitárias
Inclusivas – Fortalecimento e Expansão
da Cadeia de Valor do Açaí na Amazônia 



Benefícios Socioassistenciais:  
Campanha Brasileiros pelo Brasil

Nome do Projeto: Campanha Brasileiros pelo Brasil. Iniciativa entre a
OELA e Fundação Banco do Brasil para a doação de 8 toneladas de
alimentos e vale gás a pessoas em estado de vulnerabilidade social,
no município de Pracúba/ AP. Atende famílias agricultoras que
produzem frutas, tubérculos, legumes e ovos caipiras. Este projeto
beneficia centenas de famílias com cestas agroecológicas, através de
uma alimentação diversificada e saudável em diferentes regiões do
estado do Amapá.

Público Alvo: 4.150 pessoas em situação de vulnerabilidade social no
Amapá.

Período de execução: Janeiro a outubro de 2022.

Formas de Acesso: Chamamento nas redes sociais para cadastros
de beneficiários na filial do Amapá.

Capacidade de Atendimento: 16.600 famílias beneficiadas.

As atividades são totalmente gratuitas aos usuários? Sim.

Realizamos atividades socioeducativas, com finalidade
de alcançar crianças e adolescentes que ficam ociosos
nas férias, contam com uma variada programação de
esporte, oficinas, rodas de conversas e ações de
cidadania.

Calendário anual 
de Colônia de Férias



A OELA, em parceria com a Instituição
Pró Menor Dom Bosco  para o
desenvolvimento do Programa Jovem
Aprendiz, encaminhou jovens
assistidos pela  organização para
diversas oportunidades de emprego.

A OELA, em parceria com a
Ecoservice realizou na comu-
nidade Limão do Curuá, em
Bailique/AP, uma oficina sobre
associativismo para os comu-
nitários.

A OELA realizou reuniões para o
fortalecimento das relações com as
instituições das redes locais do
entorno da OELA-AP.

AOELA realizou visitas e reuniões no
Banco da Amazônia, em Belém-PA,
para o fortalecimento da parceria
construída ao longo dos anos.

Reunião com o Diretor do Departamento de Economia
Solidária e Criativa da Secretaria Municipal do Trabalho,
Empreendedorismo e Inovação - Semtepi Manaus, Sidnei
Magalhães, para tratar de atividades realizadas, além do
planejamento para 2022.

A OELA participou das
entregas dos certificados do
Curso Técnico de Alimentos
da Agrobiodiversidade, junto à
Associação da Escola Família
Agroextrativista do Bailique,
no território do Bailique – AP.

Rede de
Parceiros
Fortalecida



A OELA realizou reuniões para o
fortalecimento da parceria entre
OELA, AEFAB, ECOSERVICE e Banco
SICRED, em Macapá-AP.

Realizamos ação social no Distrito do
Bailique intitulada de “AMAZONIAÇÃO”,
com atendimentos na área de saúde,
educação, jurídico e outros serviços. A
ação foi uma realização da OELA e
contou com o apoio das instituições:
PROCON, ESTÁCIO, UNIFAP, SEMSA,
OAB, AEFAB e Mirivaldo Costa.

A OELA assinou um Termo de
Cooperação Técnica com a
Universidade Federal do Amapá-
UNIFAP, fortalecendo a parceria já
existente com a universidade.

A OELA participou das
entregas dos certificados do
Curso Técnico de Alimentos
da Agrobiodiversidade, junto à
Associação da Escola Família
Agroextrativista do Bailique,
no território do Bailique – AP.

A OELA e a Petrobras transformaram,  em Manaus/AM,
mais uma vez a realidade de centenas de moradores que
tanto sofrem neste período de pandemia. Também foram
distribuídos vales gás.

Em janeiro/2023, estivemos  
em campo atendendo alunos
de comunidades ribeirinhas
distantes. A ação contou com
o parceiro UNICEF e teve
como objetivo doar  roupas,
calçados e cestas básicas.

Programações
Realizadas



Realizamos, em Macapá, um evento
em comemoração ao aniversário de
32 anos do Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA).

Participamos da Inauguração Flutuante
Rubão CVT Bailique-Rio Grande, projeto
desenvolvido pelo Ministério da Ciência e
Tecnologia-MCTI, Fundação de Apoio da
Universidade do Rio Grande-FAURG,
Universidade Federal do Rio Grande
(FURG), em parceria com a Oficina
Escola de Lutheria da Amazônia (OELA),
Instituto de Desenvolvimento Sustentável
Mamirauá (IDEM), entre outras entidades
públicas e privadas.

Realizamos, também em Macapá, o
evento Agosto Lilás, com o tema:
Conscientização sobre o combate à
violência contra a mulher.

A Diretora Executiva da OELA
foi convidada para participar
do 7º Simpósio Crianças e
Adolescentes na Internet, em
São Paulo.

Realização do Curso de Boas Práticas em Alimentos para
alunos da 4ª turma do Curso do CVT-Bailique-Rio
Grande, em Macapá/AP. Realização: OELA e AEFAB. 
Apoio: UNIFAP, FURG, FAURG e ECOSERVICE+. 

Desenvolvemos, em Macapá/AP,
com o apoio do PROCON-AP, o
Natal Solidário KID, que contou
com a distribuição de brinquedos,
e lanches, bem como a realização
de brincadeiras.



Campanhas
A OELA possui uma rede de comunicação positiva quando o assunto
é engajamento com a comunidade. Com as atividades, alcançamos
cerca de 150 a 200 pessoas. A OELA também possui forte público
nas suas redes sociais e trabalha na prevenção, repassando acesso à
informação.



Atividades
Remotas

Formação de Jovens – Certificação
dos alunos – Encerramento do
Projeto

para jovens que
anseiam entrar
na universidade

A parceria com a Rede
Emancipa para a oferta do
Cursinho Popular contou
com turmas de 50 alunos, as
atividades foram desen-
volvidas na sede da OELA,,
no bairro Zumbi. 

As aulas eram ministradas
aos sábados,  das 9h às 12h.

Aulas
Gratuitas



Oela recebe
Prêmio

A OSC passou por uma jornada consultiva
para acelerar o processo de crescimento,
implementando ferramentas de gestão e
inovação no cotidiano durante seis meses
consecutivos, objetivando aumentar nosso
impacto social. Das 300 ONGs em todo
Brasil que participaram do processo de
seleção, e a OELA, apenas 10 foram
selecionadas para o Programa Acelera
2022.

Oela recebeu
doação de 1.500
máscaras

Com o parceiro Manauara
Shopping, as entregas
foram para os alunos da
OELA em seus dois
espaços.

A doação ocorreu pelo Projeto
Social “Máscara + Renda” da
Associação ASTA, que trans-
forma máscaras feitas à mão
em negócios  sustentáveis,
gerando renda para mulheres
artesãs afetadas pela pan-
demia da covid-19.

Oela recebeu e
distribuiu 200
livros

Aluno do curso de lutheria básica, PCD, entra
na universidade pública na área do Direito, o
que nos orgulha de transformar a vida pessoal
e social de todos que passam pela ONG.



A seguir os resultados
de nossas atividades
em 2022

Recursos
Humanos e de
Infraestrutura



Parceiros e Apoiadores
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